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	O tear improvisado alinhavado aos fios


	acirrou a trama e saltou às mãos da jovem aprendiz.


	Nos olhares atentos ao quebra-cabeça multicolorido,


	lembrou da nona que, da escada,


	bradava aos homens suados do lavoro,


	reminiscências nas fotos deixadas na gaveta.
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	Apresentação


	 


	Prezado leitor, vivemos uma época de revoluções e mudanças. O desenvolvimento das tecnologias de informação e comunicação (TICs) possibilitou o acesso a informações que antes eram restritos a apenas algumas parcelas da população. Como veremos, no mundo ocidental, apenas os membros da realeza e os nobres mantinham os registros dos grupos familiares, o que garantia a manutenção do poder e da soberania. Graças à internet, a genealogia se popularizou nos últimos anos.


	Pensando nisso, no ano de 2017, ofertamos um Curso Teórico-Prático de Genealogia na modalidade a distância. Esta obra é resultado deste desafio de sintetizar e tornar didáticas as diversas facetas da pesquisa genealógica. 


	Durante a elaboração do curso, evidenciou-se a escassez de bibliografia em língua portuguesa nesta área, sendo a tradução do “Método genealógico na pesquisa antropológica”, de William Rivers (1910), uma referência quase solitária para os estudiosos da temática.


	Se você deve estiver se perguntando por que alguém inicia uma pesquisa de ascendência, reflita sobre as seguintes questões iniciais:


	 


	

		Qual é a motivação para aprofundar-se no estudo de uma genealogia em particular? 


		Quais elementos, fatos ou personagens são importantes em uma pesquisa genealógica? 


		O que faz da genealogia algo prazeroso e ao mesmo tempo uma pesquisa desafiadora?


		Quais as contribuições da genealogia para a ciência e para a sociedade como um todo?





	 


	Como em um jogo de aventura, a genealogia abrange conhecimentos interdisciplinares, especialmente a história, a geografia, a onomástica, a paleografia e a heráldica. Considere, portanto, a árvore genealógica um mapa para decodificar enigmas estruturados por gerações.


	Ao avançar nas fases deste jogo, vai perceber que a resiliência, a capacidade de elaborar perguntas e de reflexão sobre a prática são fatores que impulsionam a novas descobertas.


	Na primeira parte, você refletirá sobre a origem, conceitos e definições da Genealogia. Concentre-se na leitura desta etapa, pois ela servirá de base para as questões metodológicas e práticas.


	Por fim, esperamos que possamos auxiliá-lo em seus estudos, contribuir para ampliar seus conhecimentos e sensibilizá-lo para as grandes questões e desafios da pesquisa genealógica.
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Capítulo 1 - Origens, Conceitos e Definições da Genealogia



	Oque é Genealogia? Etimologicamente, o vocábulo genealogia é composto pela raiz grega gen (geração) e logos (estudo), que significa estudo de gerações ou das famílias. 


	De acordo com Ferraz (1980), a pesquisa genealógica contribui para o levantamento de dados e informações, além de satisfazer ao interesse e curiosidade de cada um sobre a própria origem, sobre locais em que viveram os antepassados e atividades que desenvolveram.


	O profissional que atua neste ramo é o genealogista. Na atualidade, há um crescente número de pessoas que se interessam pelo assunto, principalmente com o objetivo de resgatar laços afetivos com sua família ou descobrir seus antepassados. 


	Observa-se também que pesquisadores das mais diversas áreas estão se especializando nos estudos genealógicos. Antropólogos, historiadores e geógrafos utilizam a genealogia como base para remontar o quebra-cabeça dos entrelaçamentos sociais e territoriais de povos tradicionais, como quilombolas. Hartung (2005) aprofunda-se na genealogia escravista no Paraná para investigar a lendária Fazenda Santa Cruz, herdada por escravos. Esta é uma das ferramentas úteis para garantir o acesso e permanência desses povos nesses territórios, por exemplo.


	Considerando que a genealogia é uma ciência, seu objeto de estudo é a origem e a organização das gerações de uma família. Portanto, independente da formação, exige que o pesquisador construa objetivos, realize pesquisa de campo, tenha rigor metodológico e seja organizado com o trabalho.


	As obras Genealogia Paulistana (1903) produzida por Luís Gonzaga da Silva Leme, considerada uma compilação genealógica das famílias do Brasil e Genealogia Paranaense (1926/9), de Francisco Negrão, são exemplos de obras histórico-genealógicas de grande importância para a genealogia brasileira. 


	Não é possível precisar onde surgiram as primeiras representações genealógicas. Entretanto, acredita-se que cerca de doze mil anos atrás o ser humano já se utilizava de símbolos para perpetuar sua história familiar. 
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